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Subiremos e possuiremos!
“Então Calebe fez calar o povo perante Moisés, e disse: Certamente subiremos e a
possuiremos em herança; porque seguramente prevaleceremos contra ela”.
Números13.30
Na vida a diferença de perspec-
tiva é estabelecida pela fé em
Deus. Dos doze homens envia-
dos para espiar a terra de Canaã,
dez viram gigantes, e apenas dois
viram a Deus, a saber, Josué e
Calebe.  Fica assim evidente o
que a maioria consegue enxergar;
ou seja, gigantes! 

De um lado encontramos o
grupo dos que duvidaram dizen-
do: “Não podemos subir e conquis-
tar”! Do outro lado o pequeno
grupo dos “crentes” que disse-
ram: “Subamos e possuamos a ter-
ra” (Números 13.30). 

Gigantes são para nós as gran-
des dificuldades e os mesmos
tendem a se levantar e se avolu-
mar por toda parte. Quem não
passa vez ou outra por dificulda-

des? Às vezes na família, na i-
greja, no convívio social, e prin-
cipalmente no próprio coração.
Dependendo de nosso posicio-

namento ou os venceremos, ou
eles nos vencerão. Portanto, se
não possuirmos uma fé vitoriosa
em Deus, seremos derrotados e
consumidos por esses gigantes. 

Notemos que o povo estava
em direção a algo magnífico. Era
a nova terra e suas abundantes
dádivas, mas, havia também gi-

gantes por lá! Assim ocorre co-
nosco. Se estivermos alheios a no-
vas conquistas, com certeza não
iremos nos deparar com nenhum
gigante, mas como nos encontra-

mos a caminho de algo grandioso,
certamente eles se levantarão pa-
ra nos (tentar) intimidar. 

Quanto mais próximo da ben-
ção, tanto mais próximos dos opo-
sitores estaremos, todavia, Aque-
le que começou a empreitada co-
nosco desde o primeiro passo, se-
rá companhia certa e indispensá-
vel até ao último passo nos forta-
lecendo com forças para derru-
barmos tantos quantos gigantes
cruzar nosso caminho.

Ou nos tornamos gigantes na
fé, ou os gigantes nos derrubam
impedindo nosso sucesso e con-
quistas!

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

“Se estivermos alheios a novas
conquistas, com certeza não iremos nos
deparar com nenhum gigante, mas (...)
certamente eles se levantarão para nos

(tentar) intimidar”.

disk pizza
3226-9398

2 PIZZAS

R$ 43,99
no balcão

Rua Jorge Lacerda, 205
esquina com Pernambuco (próx. ao Shopping JL)

rodízio de pizzas
de terça a domingo
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para Todos os Povos

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR
Fone/Fax: (45) 3226-3089

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto de Senhoras
Sábado 19:00 Rede Jovem
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089
Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527
Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 9959-1464
Pr. Antonio Daniel Nunes (45) 9924-8832

Presbíteros
Dermival Valim Freire (45) 3226-6920
Mariano Zamo Vargas (45) 3226-8139
Nelson Bacarin (45) 8418-3099

Evangelista
Lourdes A. de Souza (45) 3038-4584

Ministério Diaconal
Anderson Obinski (45) 9105-1726
Arlindo Pereira da Silva (45) 8819-5613
Cláudio Fernandes (45) 3038-1348
Everson G. dos Santos (45) 9946-5525
Jurandir de Freitas Meira (45) 9949-7064
Lílian S. C. Obinski (45) 9994-5191
Marli Correa (45) 9954-2221
Nelson Luiz Gualdessi (45) 9974-8500
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077
Sidivaldo do Nascimento (45) 9932-2149

Recanto Ebenézer
Edson Paulo Carpenedo (45) 9972-5258

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo
Cascavel - PR

Cultos
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 19:00 Culto da Família

Ministério Pastoral
Pr. Theodózio Kutianski (45) 9949-4400

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos

Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia
Ibema - PR

Cultos
Quarta 14:30 Tarde da Bênção

20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 19:30 Culto de Celebração
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Aldenis Miranda (45) 9804-2180

Presbíteros
José Orlei Andrade (45) 9106-2187

Ministério Diaconal
Ana Cláudia Queiroz (45) 9111-0731
Benjamim Margotti Netto (45) 9912-8710
Darlei Bisinella (45) 9935-0921
Eliane A. da C. Bisinella (45) 9941-9081
Fábio Ferreira de Queiroz (45) 9142-4748
Gisele C. Lima de Lara (45) 9138-4138
Márcio de Lara (45) 9154-5194
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de
Novembro
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Rede Jovem
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Prs. Arildo e
      Ivanete Campestrini (45) 3038-1687

Presbítero
Reni V. Sparremberger (45) 9157-5424

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3326-6427

Ministério Diaconal
Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190
Eliete Beatriz S. da Costa (45) 9139-0270
Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-6559
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559
Sidinei da Costa (45) 9101-1987

Alerta! Hepatite B
São mais de 300.000.000 de
pessoas portadoras do vírus da
Hepatite B no mundo. 

No Paraná são detectados a-
nualmente pelos bancos de sangue
de 20.000 a 30.000 novos doado-
res que foram infectados pelo vírus
B, e deste 2.000 portadores do vírus
B. É importante ressaltar uma maior
concentração destes casos na região
oeste (Foz do Iguaçu, Toledo e
Cascavel) e sudoeste ( Francisco
Beltrão e Pato Branco).

Essas pessoas estão transmitin-
do a doença para: seus parceiros
sexuais, parceiros no uso de dro-
gas injetáveis, a família através de
contato de sangue e secreções por
lesões ou ferimentos no caso de
gestante para o recém nascido.

A hepatite B é uma doença que
tem tropismo pelo fígado, pode
apresentar-se com um quadro agu-
do (hepatite aguda) em 40 % dos
casos (adultos) e 10% (menores de
1 ano), com sintomas de icterícia (o-
lho amarelo), urina escura e fezes
esbranquiçadas. Em torno de 1%
dos casos pode evoluir para forma
fulminante, levando o paciente a
morte na maioria das vezes.

Em mais de 60% dos casos em
adultos e 90% dos menores de 1 a-
no a infecção pelo vírus B é assinto-
mática, ou seja a pessoa “pega” a
doença e não sabe.

A hepatite B evolui para formas
crônicas em 5 a 10% das pessoas
infectadas (com ou sem sintomas),
30% destes evoluem para hepatite
crônica, cirrose hepática e câncer de
fígado e aproximadamente 70%
permanecem com vírus transmitin-
do a doença para outras pessoas
principalmente familiares e conta-
tos sexuais. 

Para esta grave doença - hepa-

tite B, temos uma vacina altamente
eficaz, disponível na rede básica de
assistência, em todos os postos de
saúde e maternidades do Paraná. 

Para proteção contra esta doença
são necessárias 3 doses de vaci-
na, com intervalos regulares. O Pa-
raná disponibiliza a vacina contra
hepatite B para todo o Estado, para:
· Todas as pessoas Menores de 20

anos.
· Recém nascido, 1ª dose ainda na

maternidade.
· Comunicante sexual de caso

agudo de hepatite B e portador
B.

· Comunicante domiciliar de caso
agudo de hepatite B e portador
B.

· Profissionais da área da saúde.
· Estudantes da área da saúde.
· Hemodialisado.
· Paciente com risco de transfusões

múltiplas – doença hematológica.
· Doador regular de sangue.
· Portador do vírus HIV.
· Transplantados.
· Vítimas de abuso sexual.
· Profissionais do sexo.
· Homossexuais e bissexuais do

sexo masculino.
· Exposição sangüínea acidental

percutânea: para não vacinados
ou com vacinação incompleta.

· Pacientes internados e pessoas
que trabalham em instituições
para deficientes mentais.

· Portador do vírus C.
· Catadores de resíduos recicláveis.
· Trabalhadores da limpeza

pública.
· Bombeiros.
· Policiais.
· Presidiários.

 Extraído do site:
www.saude.pr.gov.br
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O Jornal da Casa é um órgão oficial de comunicação informativa e educativa
da Casa de Oração Para Todos os Povos, desenvolvido com o objetivo de
levar mensagens de reflexão e edificação aos leitores. O Jornal da Casa não
tem fins lucrativos e os recursos obtidos através de anúncios comerciais são
destinados exclusivamente ao custeio da produção, impressão e divulgação
do mesmo.
Periodicidade: Mensal

Prezados irmãos e amigos leitores do Jornal da Casa, é sempre
uma alegria poder escrever neste espaço, podendo, assim, che-
gar até você.

O ano está apenas começando, temos à nossa frente muitos
dias para procurar corrigir possíveis falhas cometidas até aqui
e escrever uma nova história.

Uma história que ficará como legado para nossos filhos, netos e
pessoas que vivem à nossa volta, por isso mesmo, precisamos pensar
muito bem o que escrever, pois muitas coisas que fazemos não tem
como consertar. Podemos até nos arrepender, pedir perdão, mas
muitas marcas ficam, são frutos que às vezes somos obrigados a co-
lher, pois é o resultado daquilo que semeamos.

Vamos escrever algo para marcar, posi-
tivamente, aqueles que amamos.

Que Deus nos ajude!

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

Uma história
positiva

"E, porque vocês são filhos, Deus enviou o
Espírito de seu Filho aos seus corações, o
qual clama: ‘Aba, Pai’". Gálatas 4.6

Protegendo a
infância - intimidade
Uma das coisas que mais me in-
triga na forma como Deus se rela-
ciona conosco, entre tantas outras,
é justamente o fato Dele nos dar
liberdade para sermos íntimos.
Não falo de perder o respeito ou
de abusar, mas de termos liberda-
de e o direito de chamá-lo de ‘Aba’
que seria bem traduzido hoje co-
mo papai, paizinho, papi – um
sentido carinhoso de pai. Isso, se-
gundo o versículo acima, apenas
pelo fato de sermos filhos e não
escravos.

Se Deus trata assim conosco,
por que ainda vemos pais terrenos
exigindo de seus filhos um trata-
mento formal e quase militar-hi-
erárquico? Será que isso é a única
forma de respeito que podemos
esperar? O que isso ensina sobre
Deus para nossos filhos e herdei-
ros espirituais?

Se queremos proteger a infân-
cia dos pequenos, precisamos lhes
mostrar que intimidade combina
com respeito e é perfeitamente
compatível com um relacionamen-
to organizado. Nossos pequenos
ficam desprotegidos ao pensar
que a única forma de relaciona-
mento é via formalismo. Por quê?
Simples: por que é natural para o

coração humano buscar intimida-
de, e se o pai não der (sinceramen-
te) alguma meretriz ou traficante
dará. Daí se explica a perda de
alguns na adolescência e juven-
tude.

Se queremos proteger nossos
pequenos, temos de olhar para e-
les como seres completos, ainda
que em formação. Tudo de um ser
humano adulto está ali, mas em
amadurecimento. Uma criança
que desconhece a intimidade
nunca será um adulto equilibrado,
pois como ele poderá ver Deus
como Pai, sem ver Deus nos seus
pais?

Se queremos proteger a infân-
cia, é na infância que devemos
semear a intimidade familiar que
germinará na intimidade com
Deus. Isso semeará saúde para a
vida adulta. Isso semeará uma
nova geração que tratará melhor
ainda seus pequenos.

“Senhor, me ajuda e me ensina a
ser intimo de Ti e semear isso na
vida dos pequeninos a quem tenho
acesso, sejam meus filhos ou não.”

Mário Fernandez
www.ichtus.com.br
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Pais e filhos

A obrigação do todo pai é educar
da melhor maneira os seus filhos.
Instruí-los, orientá-los com sábios
conselhos e, mais que isso, com e-
xemplos. E a melhor maneira é e-
ducá-los no caminho do Senhor.
A Palavra de Deus nos ensina
que devemos educar nossos filhos
no caminho em que deve andar; e
até quando envelhecer não se des-
viará dele (Provérbios 22.6).  Ob-
servemos que há uma promessa
nesse versículo que pode nos dei-
xar tranquilos quanto ao destino
deles, os filhos, após  partirmos pa-
ra a vida eterna. A promessa diz
que até quando envelhecer não se
desviará dele. Afinal, o caminho do
Senhor é perfeito (Salmos 18.30),
o caminho do Senhor é fortaleza pa-
ra os retos (Provérbios 10.29).
Amem!

Nossos filhos são joias que o
Senhor entregou aos nossos cui-
dados. Não é fácil, não é brinca-
deira não! Como temos nos com-
portado dentro dos nossos lares?
Como anda o relacionamento ma-
rido/mulher? E com nossos ami-
gos? Quando alguém bate à nossa
porta ou nos chama ao telefone e
um filho atende, mandamos dizer
que não estamos? Os exemplos
falam muito mais alto que as pala-
vras. Não que essas sejam desne-
cessárias. Não. Mas é imprescindí-
vel haver harmonia entre o que
falamos e o que fazemos. En-
quanto crianças eles obedecerão
nossas ordens quase sem contes-
tar, sem dar muita importância aos

exemplos. Esses começarão a fa-
zer efeito na adolescência. Se eles
cresceram nos vendo constante-
mente de Bíblia na mão a estudar
a Palavra, nos vendo praticar a Pa-
lavra, a falar de Jesus a todos que
possível, a possibilidade de eles
não se desviarem do caminho até
o fim é gigantesca.

Recentemente minha filha ca-
çula, Marina, completou dezoito
anos. Tomei um susto. Meu bebê
chegara à idade de assumir as res-
ponsabilidades de seus atos. Já es-
tá até trabalhando! Fiquei um
bom tempo me lembrando de
quando ela era totalmente depen-
dente de mim. Espiritualmente,
fisicamente... Lembrei-me da in-
fância quando eu a segurava pela
mão a passear por aí, carregava-a
no colo nas idas e vindas para a
creche. E quando ela queria an-
dar em meu pescoço? Deus do
céu!  Sempre foi obediente. Que-
rem um exemplo? Ensinamos a
ela que não se deve jogar lixo na
rua, e ela não jogava. Querem sa-
ber?  Até hoje ela não joga lixo na
rua. Aliás, muitas vezes, diante
das dificuldades de se encontrar
lixeiras, de vez em quando ela
chega a casa com os bolsos e bolsa
entupidos de papéis de balas e
bombons. Recentemente, quando
saímos para nossos costumeiros
passeios joguei, por descuido,
claro, um papel de bala na grama
próximo ao ponto de onde espe-
rávamos o ônibus. Ao ver meu ato
sujismundo ela me recriminou sem

pestanejar, dizendo: pai, não
acredito que você fez isso! Pois é.
Prontamente juntei o dito pa-
pelzinho e guardei no bolso. Claro
que rimos da situação. Parece
uma coisa simples, mas vê-se que
nos ensinamentos, os exemplos
funcionam verdadeiramente. A
palavra de Deus nunca falha. Ho-
je percebo que os valores que eu
e minha esposa ensinamos a ela
fazem efeito, não foram esqueci-
dos, e são praticados. Os filhos são
plantinhas frágeis que plantamos
em nosso jardim. Se não regarmos,
podarmos aqui e ali, adubarmos
corretamente, ao primeiro vento
mais forte ela vai se quebrar, não
vai crescer o tanto quanto poderia,
ou vai morrer. Às vezes, ainda
broto, essa plantinha é destruída.
O verso do poeta diz que há de se
cuidar do broto para que a vida nos
dê flor e fruto (Coração de Estu-
dante, Milton Nascimento). A
Marina tem alegrado meu co-
ração. Tem sido obediente. Evi-
dentemente a criança cresceu, sa-
be pensar sozinha. Virou gente,
diria meu pai. Muitas vezes ela
contesta, bate de frente. Não
aceita as coisas assim sem mais
nem menos. Tem que ser bem ex-
plicadinho. Faz parte do apren-
dizado. Eu sei que muitas vezes
ela deixa de fazer algo pessoal
que nem causaria dano espiritual
algum, só porque dissemos não.
Pode ser que ela nem desconfie
que isso lhe trará ganhos espiri-
tuais enormes. Eu e minha esposa

temos consciência que um belo dia
ela encontrará aquele que o Se-
nhor preparou pra ser o pai de seus
filhos.  De repente, ela sairá da
nossa presença, irá para terras lon-
gínquas e, assim, pode acontecer
de nunca mais a vermos. É pos-
sível. Mas temos certeza de que
tudo o que ensinamos a ela per-
manecerá para sempre em seu co-
ração. E dessa maneira será com
seus filhos, com os filhos de seus
filhos. Enfim, com toda a sua
descendência.

Deus age da mesma maneira
conosco, pais. Disciplina-nos,
mostra-nos o caminho correto, diz
que se quisermos colher temos
que plantar. Não tem outro jeito.
E a colheita será sempre de acordo
com o que foi semeado. Portanto,
como eu disse no primeiro pa-
rágrafo, temos que educar nossos
filhos à maneira de Deus. Caso
contrário, colocaremos a colheita
em risco. Serão frutos defeituosos,
fracos, que provavelmente gerarão
outros frutos ainda mais danosos.

Que o Senhor nos ensine a
sermos pais íntegros, justos,
corajosos, pacientes e humildes o
suficiente para podermos ensinar,
preparar nossos filhos a serem
nossos imitadores, assim como
Paulo foi de Cristo.

Que Deus nos abençoe!

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

“E estas palavras, que hoje te ordeno, estarão no teu coração; e as ensinarás a teus
filhos...” Deuteronômio 6.6,7
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A música na Bíblia
Como levitas do Senhor respon-
sáveis pela música na igreja, fize-
mos uma pesquisa com interesse
de buscar algo que falasse sobre a
música na Bíblia. Antes gosta-
ríamos de lhe dizer que, tudo, inclu-
sive a música é criação de Deus.
Vejamos alguns versículos como
prova disto: Neemias 9:6, Salmos
24.1 e 102.25, Jó 38.4-7. Em
Ezequiel 28.13-15 podemos
observar que Deus havia criado
instrumentos musicais no mesmo
instante que criou Lúcifer, o que-
rubim de guarda, chefe dos anjos,
cheio de luz, sábio e perfeito, até
que em seu coração ele preferiu se
rebelar contra Deus e usar seus
poderes a favor do mal. Quando
lemos Isaías 14.13-14 percebe-
mos que ele, em seu coração, que-
ria ser semelhante ao Criador, algo
que Deus jamais permitiria, dar
sua glória a outrem. Assim, Lúcifer
e seus seguidores, sendo eles a ter-
ça parte dos anjos que habitavam
os céus, foram lançados no inferno. 

 Antes disso, no capítulo 38.4-
7 do livro de Jó, encontramos um
diálogo entre Jó e Deus, e per-
cebemos que antes da fundação
do mundo já havia música.

 No livro de Gênesis, mais pre-
cisamente no capítulo 4 versículo
21, conhecemos Jubal, a quinta
geração de Adão e Eva, como
sendo o primeiro músico a ser
citado na Bíblia e que apenas se
resume a este verso. Encontramos
mais argumentos relacionados à
música quando lemos sobre o Rei
Davi.

Vejamos algumas de suas in-
venções: Davi designou 4.000
homens para louvarem ao Senhor
(1 Crônicas 23.5), homens estes

que cumpriam seu dever em
tempo integral (1 Crônicas 9.33 e
16.37), todos eram peritos, ou seja,
mestres no que faziam (2 Crônicas
34.12), louvando ao Senhor com
instrumentos (1 Crônicas 23.5 e
2 Crônicas 29.27) e canções que
o próprio Rei Davi criou (2
Crônicas 29.30). Antes ainda de
se tornar rei, quando ainda bem
jovem, afastou um espírito mal que
atormentava a vida do rei Saul,
tocando sua harpa (1 Samuel
16.23). 

 Em Deuteronômio nos ca-
pítulos 31 e 32 se fala que Moisés,
possivelmente, como havia es-
tudado música no palácio, compôs
cânticos para que fossem ensi-
nados ao povo de Deus. Perceba o
poder de memorização que a
música nos oferece. Vale-se
salientar que após a passagem do
Mar Vermelho o povo louvou a
Deus com cânticos e danças
(Êxodo 15.20-21), louvores co-
nhecidos como cânticos de Triunfo.
É citado em Apocalipse 15:3, que
os remidos entoarão o cântico de
Moisés e o cântico do Cordeiro,
semelhante aquele do êxodo.
Encontramos em Números 21.16-
18 que o povo enquanto traba-
lhava louvava ao Senhor. Nas
vitórias militares também eram
comuns tais atos (2 Crônicas
20.27-28). Ainda em 2 Reis 3.15
é dito que, enquanto um músico
tocava para Eliseu, o poder de
Deus vinha sobre sua vida. Antes
disso, no livro de Esdras capítulo
3.11-13 achamos algo interes-
sante sobre a música cantada em
altas vozes.

 O livro de Salmos, nada mais é
que poemas ou versos cantados,

de acordo com o Hebraico, com
acompanhamento instrumental,
sendo 73 de autoria de Davi , 12
dos filhos de Coré dentre os levitas,
12 de Asafe, 2 de Salomão, 1 de
Etã e 1 de Moisés. A palavra
Salmos no Hebraico é Sheper
Tehilim, que significa Livro dos
Louvores. Havia ainda o cântico
dos degraus, entoado quando
subia-se ao templo de Salomão,
para celebração de festas anuais,
como, festa dos Tabernáculos,
Pentecostes e outras, registrado nos
capítulos 120 a 134. Que lindo! A
cada degrau, sendo eles num
numero de 15, um cântico de
louvor a Deus. 

 Algo interessante que talvez
você tenha lido e não sabia é que
em 71 dos Salmos e nos 3 capítulos
do livro de Habacuque encontra-
mos a palavra Seláh, que quer
dizer “pare e ouça.” Ficamos mara-
vilhados ao saber de tal significado,
pois nos próprios Salmos de que
tanto lemos e recitamos, havia ali
um espaço para a música instru-
mental, onde as vozes paravam, e
os instrumentos continuavam a
tocar. Muitas vezes encontramos
essa expressão no início ou durante
os Salmos, mas em outros, no final
deles, o que nos traz a percepção
de que alguns eram tocados e
recitados de forma seguida, um
atrás do outro. Glória a Deus Pai! 

 No Novo Testamento, mais
precisamente no livro de Mateus
26.26-30, encontramos o episódio
de Celebração da Páscoa, quando
Jesus e os apóstolos cantaram um
hino e foram para o monte. Que
lindo! Jesus cantando! Perceba que
a música ocupa um espaço enorme
no coração de Deus quando vemos

passagens como essas. Numa das
passagens Bíblicas mais usadas
em pregações, a parábola do filho
pródigo, diz que quando o filho à
casa retornou, o seu irmão ao voltar
do campo ouviu o som da música,
como motivo de festa pelo retorno
de seu irmão (Lucas 15.25). Não
posso deixar esta fora! Paulo e Silas
na prisão (Atos 16.25-26) lem-
bram? O que fizeram em meio a
adversidade? Oravam e cantavam
hinos a Deus e foram libertos. O
mesmo Paulo ainda deixou reco-
mendações à igreja de Éfeso no
capítulo 5.18-19 e aos Colos-
senses 3.16. Em Tiago aprende-
mos que, aquele que está alegre
cante louvores (Tiago 5.13). Uma
das últimas referências que
encontramos é no livro de Apoca-
lipse, nos capítulo 4.8-11 e 5.9-
12 onde é citado que os 4 animais
e os 24 anciãos declaravam um no-
vo cântico de louvor a Deus, cân-
ticos estes interrompidos apenas
uma vez por mais ou menos 30
minutos conforme Apocalipse
capítulo 8, por motivo não descrito
na Bíblia. 

 Concluímos nossas palavras
não apenas mostrando que há mú-
sica na Bíblia, mas confirmando
que como tudo, a música também
é obra das mãos do nosso Senhor
e por isso devemos utilizá-la para
a glória do Seu nome!

 “A música tem por finalidade
glorificar a Deus e cumprir seus
propósitos.” Johann Sebastian Bach

Jefferson Souza Paulino
Extraído do site:
www.nucleodeapoiocristão.com.br
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Filhos rebeldes

Outra situação que se presencia
ir desenrolando ao longo do tempo
é o fato de pais e mães que se se-
param (se divorciam, casam-se no-
vamente, etc.). Isto igualmente é
resultado (salvo raras exceções) de
pessoas “amantes de si mesmas”.
São pessoas que, talvez, até por
desconhecimento bíblico mais pro-
fundo colocam sua (própria) vonta-
de e decisão acima dos interesses
de Deus e de uma família que eles
mesmos constituíram. (Não escre-
vo isso para acusar, mas para que
seja lançada luz sobre a questão e
possibilite uma tomada de posição
diante de Deus e das circunstan-
cias, pois, como diz a Palavra:)
“Considerei os meus caminhos, e vol-
tei os meus pés para os teus testemu-
nhos. Apressei-me, e não me detive,
a observar os teus mandamentos” -
(Salmos 119.59-60).

Não são raros os casos em que
por situações não tão trágicas hou-
ve o rompimento do matrimônio e
os filhos ou ficam com o pai ou fi-
cam com a mãe. O resultado não
poderia ser diferente, pois, igual-
mente trata-se de uma clara deso-
bediência a Palavra de Deus, logo,
ao passar dos dias os “frutos” (os
resultados) aparecerão. As meni-

nas se tornam rebeldes com as
mães e os meninos rebeldes com
os pais. Pais “rebeldes” ao Senhor
produzem filhos rebeldes.

Se o propósito de Deus é que
um homem e uma mulher unam-
se em matrimônio e que ambos te-
nham filhos e os criem na doutrina
e na admoestação do Senhor (Sal-
mo 128 - Efésios 6.4) e tais orde-
nanças são desconsideradas, não
pensem os mesmos (os pais) que
não enfrentarão consequências.
Semelhantemente não pensem
que visitas de final de semana su-
prirão todas as carências que hou-
ver.

Alguém pode dizer: Mas, esse
é meu caso, então, não tem jeito?
Sim, muito joelho no chão e muita
oração para que o inimigo não ve-
nha cirandar com a vida da família.
Se uma família - vamos chamá-la
de “normal” - já é difícil, imagine-
mos uma família onde pode haver
filhos dele do primeiro casamento,
como filhos dela do primeiro casa-
mento e com filhos deles neste no-
vo relacionamento? Sem dúvida a
carga será bem maior, logo, o inves-
timento em oração, admoestação,
paciência, amor, perseverança e
domínio próprio deverão ser

exponencialmente maior, caso
contrário a rebeldia poderá se ins-
talar.

Famílias cujos filhos estão mis-
turados por motivos de casamentos
e relacionamentos anteriores po-
dem sofrer, pois, os pais tendem a
ser parciais com seus filhos verda-
deiros em detrimento aos filhos do
cônjuge.

Um alerta, quem está pensando
em se enveredar por um relaciona-
mento/casamento assim deve pe-
sar as possibilidades e orar muito
ao Senhor, afinal, não se casa ape-
nas com o cônjuge, mas com tudo
que o cônjuge possui.

Ah! Outro lembrete: Que fi-
que bem claro que Diante de Deus
quem recebe um “enteado” ou “en-
teada” o (a) recebe na qualidade
de filho (a) e possui sobre ele ou
ela a mesma responsabilidade de
pai ou mãe. Serão cobrados tanto
quanto. Quer respaldo bíblico? Jo-
sé nunca foi pai de Jesus, no entan-
to, agiu como tal e tratou dele como
se fosse seu filho até que Ele se-
guisse seu caminho (Lucas 2.48).

Talvez alguém ainda diga mais:
“Mas isso não procede, pois, e em ca-
sos de viuvez”? A Bíblia responde:
Em caso de viuvez geralmente o

homem casa-se novamente (1
Coríntios 7.8-9) e no caso da mu-
lher, caso opte por ficar só, Deus
de antemão já diz que se torna seu
marido, conforme Isaías 54.4.

O projeto família nasceu no co-
ração de Deus, logo, Ele sabe como
ninguém tratar de cada caso que
encontre respaldo em Sua Palavra!
Ele vela pela mesma para a cum-
prir e levanta-se do Seu trono como
pai dos órfãos e das viúvas ( Jere-
mias 1.12 - Salmo 68.5).

Assim, é oportuno que os pais
façam um exame sincero a fim de
constatar se de alguma forma não
estão falhando no processo familiar
divino de tal forma que possibilite
base legal para que o inimigo de
nossas almas instale a rebeldia e
ela se manifeste em seu lar, na vida
dos seus. Ainda que a Palavra a-
firme que a “rebeldia para com pais
e mães” marcará os últimos dias,
não significa que tenhamos que a-
ceita-la como coisa normal, em o
Nome do Senhor Jesus.

Continua...

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

“Na verdade o rebelde não busca senão o mal; afinal, um mensageiro cruel será
enviado contra ele”. Provérbios 17.11
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Riscos
Do momento que você nasceu até
o dia de hoje você entrou num
circulo cercado de risco. A vida é
um risco. Não importa onde você
vive, que tipo de profissão você
exerça, ou quanto dinheiro você
tenha; os riscos estão sempre
presentes. Você não pode fugir dos
riscos emocionais, riscos físicos,
riscos financeiros, riscos sociais. É
impossível viver sem riscos. O que
você deve fazer é aprender como
retirar o melhor dos seus riscos.

Seria pura tolice arriscar-se em

algo que não possa oferecer a
possibilidade de um retorno. Da
mesma maneira é tolice permitir
que o medo o venha impedir de
tomar uma determinada ação.
Lembre-se que você chegou até
aqui a despeito dos riscos que
estavam envolvidos no processo,
e ao longo da jornada você
aprendeu algumas preciosas
lições. Você possivelmente teve
alguns fracassos aqui e ali, mas
eles não foram fatais.

Portanto, aquilo que você

almeja alcançar, vá em frente! A
vida apresenta os seus riscos, não
tenha dúvida; busque portanto,
os riscos que podem lhe trazer a
maior recompensa. Apresente
clara, especifica e objetivamente
aquilo que você está “arriscando”
a Deus; ore por isso. Lembre-se
que no dia de hoje Deus já
abençoou milhões de indivíduos
e circunstâncias, peça ao Pai para
inclui-lo nas coisas lindas que Ele
está realizando. E você então irá
perceber os seus horizontes se

alargarem e os seus sonhos se
tornarem uma realidade concreta.

Para Meditação:

“Levantai ao alto os olhos e vede.
Quem criou estas coisas? Aquele que
faz sair o seu exército de estrelas,
todas bem contadas, as quais ele
chama pelo nome; por ser ele grande
em força e forte em poder, nem uma
só vem a faltar” Isaias 40. 26.

Pr. Nélio da Silva

“Arrrisque! A vida em si mesma é um risco. A pessoa que mais realiza é aquela que está mais
propensa ao risco. O barco ‘certeza’ nunca sai do porto”. Dale Carnegie
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Mais um conselho bíblico é não praticar
a defraudação, ou seja, reter ou usurpar
algum bem ou direito, por meio de afirma-
ções falsas, deturpação da verdade, fraude
ou outros meios enganosos. Está implícito
o se aproveitar intimamente de alguém
fazendo promessas e depois do objetivo
alcançado simplesmente descarta-lo (a) (1
Tessalonicenses 4.3-8). Quantas moças
que se encantaram com as promessas, se
entregaram e agora amargam a vida de
sozinhas cuidarem de si mesmas e
também do filho que agora carregam. Por
ignorar esses princípios é que encontramos
muitas mães solteiras (e alguns pais).

E se houver uma situação dessas entre
dois jovens crentes havendo ou não
gravidez? O que orienta a Palavra?

A resposta: “Se alguém enganar alguma
virgem, que não for desposada, e se deitar
com ela, certamente a dotará e tomará por
sua mulher”.

Portanto, os dois devem se casar sim!
Já ouvi alguns aconselharem errada-

mente a não haver casamento alegando
imaturidade, falta de recursos, etc., entre-
tanto, se ambos tiveram ousadia para ig-
norar pais, líderes e o próprio bom senso
e irem para cama, logo, devem ter ousadia
de se casarem e enfrentar toda a conse-
quência de tal ato.

Por conta de muitos maus conselhos e
da não observância à Palavra de Deus a
frouxidão vai tomando forças e a impuni-
dade tornando-se o motor que impulsiona
tudo isso, e, infelizmente as estatísticas
cada vez maior de mães solteiras e pais
que não assumem seus filhos gerando fa-
mílias desintegradas e alternativas.

Não é esse tipo de “família” e “socieda-
de” que Deus planejou, portanto, “alegra-
te, jovem, na tua juventude, e recreie-se o
teu coração nos dias da tua mocidade; anda
pelos caminhos que satisfazem ao teu coração
e agradam aos teus olhos; sabe, porém, que
de todas estas coisas Deus te pedirá contas”
(Eclesiastes 11.9).

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

Defraudou, deve casar!

Que estamos vivendo uma inversão de
valores muito grande não é novidade para
ninguém... e o pior é que percebemos isso
tomar corpo em todos os níveis da
sociedade. Nem mesmo as crianças são
poupadas. Aliás, é sobre elas que parece
haver maior “trabalho” nesse sentido,
então vão crescendo sem o temor de Deus
achando que tudo é normal. As fases da
vida são atropeladas e as consequências
são inevitáveis.

Tornou-se normal para a sociedade
meninos e meninas num período definido
como adolescência já namorando como se
fossem adultos. Muitas vezes até com o
apoio dos pais.

Este período trata-se de uma fase com
muitas mudanças hormonais, tanto
masculinas como femininas e os relaciona-
mentos íntimos são praticamente inevi-
táveis dadas a apelação da própria quími-
ca. O resultado é que não poucas garotas
acabam engravidando sem se dar conta
do que significa trazer um filho a este
mundo. Assim, como falta tudo (maturi-
dade, sabedoria, disciplina, condições psi-
cológicas e financeiras) a garota se vê com
um filho nos braços e o cidadão que foi
coparticipante da proeza simplesmente
desaparece como num passe de mágica,
não assumindo a responsabilidade e a
consequência de tal ato. E pior, muitas ve-
zes ficando livre para praticar o mesmo
com outras garotas atraídas pelo encanto
do “Dom Juan” e por sua conversinha mo-
le. Mas, não se descarta o ataque de algu-
mas garotas que partem pra cima como
leoas em busca da presa.

Como isso é - infelizmente - comum
até mesmo no meio evangélico, convém
atentar para algumas orientações bíblicas
que são passadas tanto para os pais,
quanto aos filhos de maneira que não ve-
nham atropelar fases da vida e se come-
terem tais atropelamentos, que assumam
suas consequências. É bom os pais deixar
bem claro isso aos filhos, pois, se vierem
cometer deslizes, não é porque não foram
alertados e orientados.

A primeira ordenança que encontramos
é que os jovens devem ser moderados.

“Exorta semelhantemente os jovens a que
sejam moderados” - (Tito 2.6). O que é ser
moderado? Dentre outras coisas é ser
prudente. O Senhor diz que “O prudente
prevê o mal, e esconde-se; mas os simples
passam e acabam pagando” (Provérbios
22.3). Acabam pagando o que? Pagando
as inevitáveis consequências de seus atos.

A segunda orientação é ser sujeito aos
mais velhos (principalmente os pais) e
também serem revestidos de humildade
(1 Pedro 5.5). A sujeição e a humildade
no meio dos jovens são como ouro, porém,
pouco encontrada (igualmente como
ouro). Existe um espírito de “justificação”
em meio aos jovens que chega ser
desesperador. Antes mesmo que se termi-
ne uma frase, eles já começam a se justi-
ficar, nem te deixam terminar de falar.  Isso
não é ser moderado, nem humilde e
tampouco sujeição. Pelo contrá-rio, isso é
rebeldia!

Uma terceira argumentação bíblica é
que os jovens são fortes, e a palavra de
Deus se encontra neles, e já venceram o
maligno. Há força vinda através da graça
do Senhor para cada jovem que se propõe
viver sob a égide do Altíssimo e isso pos-
sibilitará tais jovens vitória contra o maligno
com todas suas astúcias e ciladas. É pro-
messa do Senhor e Ele não permite cair
por terra.

“Se alguém enganar alguma virgem, que não for desposada, e se deitar com
ela, certamente a dotará e tomará por sua mulher”. Êxodo 22.16

“Mais um conselho
bíblico é não praticar a
defraudação, ou seja,

reter ou usurpar algum
bem ou direito, por
meio de afirmações

falsas, deturpação da
verdade, fraude ou

outros meios
enganosos”.

O maior é o
menor
A definição de liderança, na Bí-
blia, é muito diferente da que é
conhecida no mundo:

1. Liderança não é uma posi-
ção — é uma função.

2. Liderança não é um direito
— é uma responsabilidade.

3. Liderança não é ter autori-
dade — é autorizar pessoas.

4. Liderança não é um prêmio
pela popularidade — é influenciar
outros.

5. Liderança não é um assunto
de gênero, raça ou idade — é servi-
ço.

No mundo de hoje há uma
grande corrida por conquistas, va-
lores, posições, prosperidade e fa-
ma. Muitos querem alcançar o to-
po, ser aplaudidos, ser reconhe-
cidos. Quanto mais alto sobem e
se destacam, mais querem subir e
se destacar.Afinal, o mundo é pa-
ra os vencedores.

Mas, o que é ser um vencedor?
Ter muito dinheiro, ter um cargo
elevado em uma empresa, ganhar
uma medalha de mérito? Esse
tipo de vitória pode não satisfazer
as expectativas, pode durar muito
pouco, pode não passar de uma
simples ilusão.

O Senhor nos diz que somos

“mais que vencedores” . E o que
quer dizer isso? Que éramos pe-
cadores e agora temos a paz dos
salvos. Que andávamos desgarr-
ados e sem rumo e agora temos a
companhia do Senhor em nossa
caminhada. Que a nossa alegria
dependia de circunstâncias e
agora é parte integrante de nossas
vidas. Que experimentaríamos a
morte e agora temos um passapor-
te para a vida eterna.

O cristão é um grande líder. E
não conquistou a liderança por
merecimento pessoal, mas pela
graça do Senhor Jesus. Ele não se
gloria em dar ordens, mas, em ser-
vir. Ele não se regozija por ser obe-
decido, mas, em dizer: “Sim,
Senhor!”

A Palavra de Deus nos diz que
“aquele que se exalta será humilhado
e o que se humilha será exaltado”. É
assim que queremos ser líderes e
os maiores no reino de Deus: sen-
do pequenos e submissos à Sua
vontade.

Quer ser o maior? Seja, então,
o menor.

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

“Mas não sereis vós assim; antes o maior
entre vós seja como o menor; e quem
governa como quem serve”. Lucas 22.26


